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Congresso da FEBRAFITE discutirá Fisco e Sociedade
O tema será “Fisco e Sociedade: quando todos reúnem forças, o resultado fica melhor” e discutirá temas técnicos relevantes e 

também o papel do Fisco como atividade essencial para o funcionamento do Estado e sua importância para a sociedade brasileira

Anuncie conosco! Entre em contato com nossa Diretoria de Comunicação: (82) 3338-3494

Leia nas páginas 08 e 09

Entrevista com o Fiscal 

Dênis Ubirajara
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Denis deixa GT de 
Grandes Indústrias 

após 13 anos

Veja matéria completa na pág. 16
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    A ASFAL custeará a inscrição dos 
associados que desejarem participar 
do Congresso. Quem tiver interesse 
deve procurar a ASFAL através do 
fone 3338-3494.

FEBRAFITE realiza seu VII Congresso 

Nacional e o II Internacional em Natal

®

Visite o site - www.rildogomes.globolog.com.br

Carlos Alberto Sardenberg 

Data da Palestra: segunda-feira

 8 de junho de 2009

Jornalista, comentarista econômico da 
TV Globo e âncora da rádio CBN 
confirma participação no Congresso 
da FEBRAFITE para falar sobre as 
perspectivas econômicas do Brasil. 

Clóvis Tavares
Data da Palestra: quarta 10 junho de 2009

 
Homem de marketing, brasileiro, formado em 
propaganda e publicidade pela Universidade 
Anhembi-Morumbi de São Paulo. Especializou-se 
em "Advanced Marketing" pela "State University 
of New York", EUA. 

O presidente do 

Sindicato dos Servidores 

em Arrecadação e  

Finanças  SINDAF,  

R e i n a l d o  M a l t a  

( F O T O ) ,  f a l a  e m  

entrevista a O FISCO, 

dos projetos da diretoria 

para a categoria. Diz que 

pretende fortalecer a entidade, visando dar maior 

representatividade, buscando uma maior valoriza-

ção profissional e um plano de carreira mais justo 

para os Agentes Controladores de Arrecadação - 

ACA’S e Técnicos de Finanças -FT da SEFAZ/AL.
 

Entrevista completa na página 05

A FEBRAFITE está realizando, 
entre os dias 07 a 10 de junho no hotel 
Pirâmide Resort na cidade de Natal/RN, 
o seu VII Congresso Nacional e II 
Internacional. Para fazer a inscrição é 
necessário preencher formulário no site 
do evento disponível no endereço 
www.febrafite.org.br/congresso2009.

No site também estão disponíveis 
informações sobre pagamentos, hospe-
dagens, formulário de inscrição, pales-
trantes confirmados e a programação 
completa do evento.

Além de uma programação diversifi-
cada com palestras especializadas para a 
carreira fiscal, os participantes contarão 
ainda com a tradicional programação 
cultural.

A ASFAL está custeando a inscrição 
dos interessados. Se você quer participar 
deve se inscrever rapidamente, pois as 
inscrições são limitadas.

Já está disponível no site 

da FEBRAFITE inscrições 

para mais um Congresso da 

Federação. Trata-se da sétima 

edição nacional e segunda 

internacional que ocorrerá 

entre os dias 07 a 10 de junho 

no hotel Pirâmide Resort na 

cidade de Natal/RN. As 

inscrições vão até o dia 31 de 

maio/09 e a ASFAL estará 

custeando a inscrição dos 

interessados em participar do 

Congresso.

O evento, que já faz parte 

do calendário do Fisco estadu-

al, promoverá a discussão de 

temas técnicos relevantes e 

também sobre o papel do Fisco 

como atividade essencial para 

o funcionamento do Estado e 

sua importância para a 

sociedade brasileira com a 

participação de renomados 

palestrantes nacionais e 

estrangeiros.

O tema do Congresso será 

“Fisco e Sociedade: quando 

todos reúnem forças,  o 

resultado fica melhor”, tema 

da campanha institucional da 

FEBRAFITE, cujo objetivo foi 

promover a importância social 

do tributo e do auditor tributá-

rio estadual e distrital, veicula-

da em âmbito nacional na TV, 

p e l o  Pr o j e t o  G l o b o  e  

Cidadania,  entre outras 

emissoras.

Vale ressaltar que as 

reservas de hospedagem 

poderão ser feitas diretamente 

n o  h o t e l  

http://piramidenatal.com.br/20

09/ ou Tel.: (84) 4009.9400. É 

necessário informar o nome do 

evento para garantir o valor da 

diária.

Apartamento Double ou 

Single: R$ 198,00, válida para a 

semana do evento.

Palestrantes Confirmados

ASFAL sorteia uma hospedagem em apartamento duplo

para o Congresso da FEBRAFITE

Preencha este cupom e entregue na ASFAL até o dia 08/05

NOME - ____________________________________________________

MATRÍCULA - __________________ TELEFONE - _______________
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  ADERVAL VIANA DE OLIVEIRA                  30
ADENILDA LIMA DE O.SANTOS 05
ADRIANA MARIA M. REIS 10
ALCEMIR PEDROSA MOREIRA 23
ALCIDES BARBOSA 10
AMARO CIRIDIAO DA ROCHA 26
ANA GABRIELA DA SILVA GUEDES 29
ANDRE M ANDRADE LEMOS 10
ANDREA VOSS VILAÇA 15
ANGELA MARIA DA CRUZ LOPES 25
ANTONIO MENDONCA UCHOA FILHO 03
ANTONIO RIBEIRO BEZERRA 10
ARACY CORDEIRO DA ROCHA 23
ARLUZENILDO BARROS 12
ARNILDO FRANCISCO DE MELO 16
AROLDO ROCHA F LIMA 12
AUREA SUZANA ALVES PRESTIGIACOMO 27
BENEDITO BARROS DE ARAUJO 25
CARLOS DELSON SANTIAGO 28
CARLOS HENRIQUE Z SANTOS 02
CARLOS VALERIO C DAVINO 19
CASSIA MABEL S DA ROCHA 30
CAUBI DA SILVA MARANHAO 22
CICERO BATISTA SANTOS 07
CLARISSE MAGALHAES DE LIMA 23
CLEANE DOS SANTOS MACARIO 15
CREUSA DE LACERDA M.TOLEDO 25
DENILSON LEMOS DE OLIVEIRA 07
DILMA BARROS DE ARAUJO 24
DIVANEUSA SOUSA DA SILVA 27
DJALMA SILVA TORRES 24
DONALDO MONTEIRO DE CARVALHO 07
DULCE VIEIRA DE MELO 05
EDGAR SALDANHA MALTA 04
EDJA MARIA DA SILVA 30
EDJAN CAVALCANTE DOS SANTOS 17
EDLA LUCIA MARQUES MALTA 15
EDLEUZA MELO VASCONCELOS 01
EDNOR RODRIGUES DE AMORIM 20
EDUARDO GIL XAVIER GROSSI 08
EDUARDO SERGIO E S. BUARQUE 30
ELKA GONCALVES LIMA 29
ELOISA MARIA CRUZ F BARBOSA 09
ELVIO CAVALCANTE COSTA 17
EMIDIO B. FAGUNDES JUNIOR 17
ENEYDA GUIMARAES DA SILVA 08
ERALDO LINS VIANA FILHO 07
ERICKA AQUINO DANTAS 12
EVERALDO PEREIRA CAVALCANTE 08
FABIO ROBERTO DE BARROS ALVES  05
FERNANDO TOLEDO TENORIO 23
FRANCISCO DE PAULA SAMPAIO 01
FRANCISCO EMILIANO DA SILVA 02
FRANCISCO FONSECA VIEIRA 01
FRANCISCO XAVIER F. FALCAO 21
GRASILDA ALENCAR FALCÃO 18
GUATACARA FRANCO GONCALVES 16
HELI BRANDAO VILELA 03
HELOISA  BANDEIRA DE SOUZA 03
HUDSON CAVALCANTE 21
JAIRO ALBUQUERQUE MALTA 04
JANETE DAS GRACAS LOPES 16
JEOVANES DE OLIVEIRA SILVA 18
JOAO BARBOSA NETO 22
JOAQUIM NARCISO C.PEREIRA 18
JORGE LUIZ TENORIO DE CARVALHO 12
JOSE ALFREDO ALVES FORTES 25
JOSE ALVES BARBOSA FILHO 06
JOSE BARTOLOMEU ALVES DA ROCHA 04
JOSE BRANDAO VIEIRA 04
JOSE CARLOS VASCONCELOS 20
JOSE EUGENIO DE BARROS FILHO 20
JOSE GEORGE CUNHA M. DE LIMA 06
JOSE TARCISO BISPO DOS SANTOS 26
JOSE VIEIRA BARROS 12
JOSEFA PEREIRA MARQUES 16
JOSEFA TOLEDO FEITOSA 19
JOZIAS ALVES MARQUES 05
LENIRA OMENA GAMA 22
LILHA CASTELO BRANCO DOS REIS 18
LOURIVAL BRANDAO DA GRACA 28
LUCIA MARIA BELTRAO NUNES 14
LUIS AMERICO DE ARAUJO SANTOS 01
LUIZ ACIOLI WANDERLEY 03
LUIZ ARAUJO DIAS 20
LUIZ CARLOS MEDEIROS LINS 27
LUIZ CLAUDIO BRANCO PIRES 05
LUIZ JOSE DOS SANTOS 17
MARCO ANTONIO ROCHA BARROSO 16
MARCOS FERNANDES  DE OLIVEIRA 11
MARIA ANITA BEZERRA DE SOUZA 20
MARIA BETANIA BENTO VITORINO 29
MARIA CRISTINA V. DE AQUINO 30
MARIA DE LOURDES M BANDEIRA 26
MARIA DE NAZARE S. DE OLIVEIRA 04
MARIA ELEUSA DE ALMEIDA COSTA 02
MARIA GORETT P. LIMA 16
MARIA HISELDA T TENORIO 27
MARIA JOSE BARBOSA 01

MARIA JOSE COSTA IDALINO 19
MARIA JOSE COSTA IDALINO 19
MARIA JOSE DE MORAES SOUZA 21
MARIA TEREZINHA V DE CARVALHO 24
MARIA ZELIA COSTA 26
MARIGLECE JATOBA DE OLIVEIRA 10
MAURO SERGIO LEMOS PAIVA 26
MAXWELL CARNAUBA PASSOS 25
MIKMAIL JOSIEP BRAGA RABELO 03
MILTON COIMBRA DOS SANTOS 19
NELSON LINS PESSOA 28
NEUSA MARIA SILVA BORBA 27
NEUSA QUIRINO CARVALHO 30
NILTON ANTONIO F. MEDEIROS 09
NOEMI CARVALHO NASCIMENTO 30
OCTAVIO AUGUSTO A  FAGUNDES 15
ODETE MINEIRO DA PAZ 15
ORLANDO SOARES DA SILVA 14
PATRICIA DE C P BARBOSA 18
PATRICIA GONÇALVES DE OLVEIRA 06
PAULO CERQUEIRA DE ALENCAR 28
PAULO MARCOS LINHARES RIBEIRO 07
RADJALMA LOPES SANTOS 06
RAIMUNDO NONATO G F DA SILVA 14
REJANE MARIA DA S FREITAS 30
RENATA DE MELO PORFIRIO 19
ROBERIO LISBOA DA SILVA 30
RONALDO ALVES LEITE 29
ROSETE ALVES B. DOS SANTOS 12
RUBINA BISPO 09
SERGIO LINS MACHADO 05
SILVIO TENORIO GAMELEIRA 17
SOLYMAR CORREIA ALVES 20
SONIA BORN RIBEIRO 30
TACIANA PATRICIA ALECIO SILVA 16
TANEA TOLEDO COSTA S DA SILVA 28
THEREZINHA DE M. BEZERRA 04
VALDA MARIA VIANA TENORIO 03
VALDELUCIA DE A SARMENTO 10
VALDIR EVANGELISTA DA COSTA 14
VANIA MARIA COELHO GALVAO 10
VICENTE MOURA CARNAUBA 14
VICTOR ISAAC DE MACEDO 06
VINICIUS LEAL DANTAS 17
YEDA ESPINDOLA DE BULHOES 15
ZENY ALEXANDRE VALENCA 18
ZIZETE DE LACERDA FERREIRA 22

ABELARDO PINHEIRO MACHADO               07
ABELARDO SABOIA GARCEZ JUNIOR 25
ADEILDO ACIOLY DE VASCONCELOS 05
ALAN VAZ TENORIO 15
ALDO BAHIA MAIA GOMES 31
ALLAN KAIO ANTUNES DA SILVA 09
ANDREA LIMA DE MORAES 03
ANDREA MIRIAM DE LUCENA 25
ANGELA DOS ANJOS ANDRADE 18
ANTONIO AVANIO FEITOSA 13
ANTONIO CARLOS S FERREIRA 06
APOLONIA DE MOURA NETA 09
ARIOSVALDO DA SILVA BOMFIM 25
ARTUR LOPES BARROCA 28
AUNIDES DE FREITAS C. NUNES 18
AUREA 04
BARTOLOMEU BUENO DE OLIVEIRA 13
BENEDITA VIEIRA LESSA 10
CARLOS ALBERTO P.DE MESSIAS 05
CELINA DE LIMA ALBUQUERQUE 14
CHARLES DA COSTA MATIAS 21
CICERO ANGELINO SANTANA 25
CLEONICE DE PAULA LIMA 22
CLOVIS RIBEIRO ORESTES 02
DARCIANO NEGRAO FERREIRA 22
DAYANA CLEMENTE BARACHO 20
DIVA ACIOLY DE OLIVEIRA 23
DJALMA GAUDENCIO DA S FILHO 25
DJANIRA FALCAO DE M VIANA 13
EDERALDO AZEVEDO DOS SANTOS 20
ELENIR BARACHO WANDERLEY 29
ELIANE GOMES BELEZA 31
ELINE BATISTA DA SILVA 11
ELIZABETE HIGINO DA S. SANTOS 17
ELIZABETH TENORIO PIMENTEL 02
ELONIA MARIA MAGALHAES MORAES 07
ERALDO FERREIRA LESSA 17
ERIVALDO LOURENÇO DA SILVA 06
EVANDA COSTA DE LIMA ROCHA 13
EZILDA GUEDES REGO RIFAS 03
FABIO ALEXANDRE MARQUES QUEIROZ 18
FABIO SERGIO TEIXEIRA MOURA 09
FERNANDO JORGE DE ARAUJO SILVA 22
FLAVIA MARIA M DE ALMEIDA COELHO 30
FLAVIO ANJO DE SOUZA 03
FLAVIO MARCEL REBELO LIPPO 03
FRANCISCO C  DE ALEXANDRIA 06
FRANCISCO DE ASSIS CHAVES JR 30
GEORGINA DE CARVALHO MELO 31
GERALDO PENHA AMORIM 02
GILBERTO BARBOZA DE LIMA 25
GILMAR VITORIO CAVALCANTE 01
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Após o término do 
primeiro ano do nosso manda-
to, continuamos nas lutas 
iniciadas em nossa gestão. Na 
parte patrimonial, devemos 
finalmente conseguir regulari-
zar a situação do Clube no 
bairro do Pinheiro até o final 
do mês de maio/2009, após 
registro do imóvel convocare-
mos uma assembléia para 
deliberar a destinação do 
mesmo. Duas outras ações 
patrimoniais também encon-
tram-se em curso.

E s t i v e m o s  c o m  a  
Presidenta do Tribunal de 
Justiça e aguardamos da 
mesma a agilização do cumpri-
mento de sentenças referente 
ao LR e adicional noturno. 
Nosso jurídico permanece 
acompanhando outras ações 
de interesse dos nossos 
associados, estando adiantada 
a que trata do enquadramento 
no último nível das carreiras, 
previsto  em nossa  Lei  
Orgânica de 2002.

Na administração do 
plano de saúde, temos conti-
nuadamente perseguido o 
retorno das cotas aos seus 

valores médios praticados até 
o ano passado, majoradas 
devido a algumas internações 
demoradas e de alto custo e a 
necessidade de fornecimento 
de materiais especiais de alto 
custo em algumas cirurgias.

Com o apoio do nosso 
Conselho Deliberativo e dos 
nossos usuários do plano de 
saúde, implantamos medidas 
de controle, com a ampliação 
da taxa de coparticipação, a 
exemplo das praticadas em 
planos similares ao nosso.

Estamos em fase de 
preparação do Novo Guia 
Médico do ASFAL-SAÚDE 
2009/2010, que deverá estar 
sendo distribuído até o final de 
maio deste ano. O Novo Guia 
está sendo atualizado e trará 
todas as informações sobre os 
nossos credenciados médicos, 
clínicas, laboratórios, hospitais 
e demais prestadores de 
serviços.

Conforme esperado, o 
ano de 2009 se iniciou com 
grandes desafios para toda a 
categoria, devido a crise 
global, que agora mostra todo 
o seu lado perverso, com 

redução de atividades econô-
micas, atingindo de forma 
direta a arrecadação de 
tributos e a aplicação do 
reajuste salarial de todo o 
nosso Grupo Ocupacional 
Tributação e Finanças. Em 
2008 o reajuste negociado 
praticamente atingiu a tabela 
salarial aprovada, o que 
dificilmente acontecerá em 
2009.

A categoria iniciou a 
mobilização pela desvincula-
ção das metas propostas, que 
são cumulativas e em percen-
tuais bastante altos, inicial-
mente difíceis e inatingíveis na 
atual conjuntura econômica. 

Para desvinculação das 
metas é necessária uma união, 

que atualmente não existe, de 
t o d o  o  n o s s o  G r u p o  
Ocupacional, que permita um 
poder de pressão sobre o 
governo estadual, que se 
recusa a discutir a situação, 
não colocando nenhuma 
alternativa.

Com a disposição que a 
categoria sempre esteve para a 
negociação, aguardamos nessa 
luta o apoio e engajamento 
dos nossos colegas que 
atualmente compõem a 
administração, fundamentais 
na negociação com o Governo 
do Estado. 

No âmbito nacional, a 
ASFAL tem atuado junto à 
FEBRAFITE, na busca do 
teto salarial justo e digno para 
o fisco brasileiro, lembrando 
que o de Alagoas está entre os 
menores do país.

Para finalizar, registramos 
neste número, entrevista com 
o associado Denis Ubirajara, 
que comenta sua saída da 
fiscalização de indústrias e 
reafirmamos nossas congratu-
lações aos colegas que supera-
ram processos administrativos 
instaurados na CORREFAZ.

Em busca da união de todos para avançarmos em novas conquistas

Luiz Antonio é o 

presidente da ASFAL

9ª GRAF (Santana do Ipanema) - Irineu Mauricio V. Tenório 

10ª GRAF (Delmiro Gouveia) - José Dantas da Silva

CONSELHO DELIBERATIVO

Presidente - Cícero Angelino Santana 

Vice-Presidente - Aderval Viana de Oliveira 

Primeiro Secretário - José Eugênio de Barros Filho 

Segundo Secretário - Marco Helder Christoni 

Componentes

Aunides de Freitas C. Nunes 

Edvaldo Robson de L. Gueiros 

Eronildes José de Carvalho 

Gildenor de Farias Costa 

Jacque Damasceno Pereira 

Janete da Graça Lopés 

José Edison Ferreira da Silva 

José Tadeu P. de Oliveira Tadeu 

Marcelo Tenório Malta 

Marcos Fernandes de Lima 

Maria Marta Negri 

Maria de Fatima Santos 

Maria do Carmo Lins da Rocha 

Maria Estela Lima de Omena 

Mario Alberto de A Souza 

Paulo Castro C. da Silva 

Yesus Jefferson L. de Araujo

O FISCO é o órgão de divulgação da Associação do Fisco de 

Alagoas - ASFAL. Fundado por Ênio Barbosa Lima em 

Janeiro de 1976.

DIRETORIA DA ASFAL

Diretor Presidente - Luiz Antonio Tenório Magalhães 

Vice Presidente - Elvio Cavalcante Costa 

Diretor Secretário e administrativo - José Edison Ferreira 

da Silva 

Diretor Secretário Adjunto - Gustavo Henrique A do Carmo 

Diretor Financeiro - Marcos Fernandes de Lima 

Diretor Financeiro Adjunto - Paulo Castro Cardoso da 

Silva 
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Mª B. Barbosa 

Diretor de Esportes - Allan Kaio Antunes da Silva 

DIRETORES REGIONAIS  
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4ª GRAF (Viçosa) - Célio José R. Vasconcelos 
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Arruda 
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7ª GRAF (Arapiraca) - José Ednaldo Costa 

8ª GRAF (Palmeira dos Índios) - José Teixeira de Oliveira 

COORDENADOR MÉDICO

ASFAL-SAÚDE - Dra. Flávia Maria Aguiar 
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PRODUÇÃO DO JORNAL

Edição, redação, diagramação eletrônica, fotos, revisão - 

Jornalista Ronaldo Granja DRT/AL Nº 429

Projeto Gráfico - Fábio Maranhão
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O Jornal “O Fisco” é uma produção da Assessoria de 
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Anuncie aqui (Publicidade)

Décio Corrêa - 9972-3561

O ASFAL-SAÚDE É PRIORIDADE.

PAGUE SEMPRE EM DIA E

MANTENHA A CREDIBILIDADE

E A QUALIDADE DO SEU PLANO.
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GLAUCE VALERIA TEIXEIRA KUMMER 17
GRACIENE FERREIRA DA COSTA 11
HELENITA BENTO GONCALVES 16
HUMBERTO RODRIGUES DA SILVA 21
INES QUIRINO VIANA 31
ISMENIA DE MENDONCA GAMA 04
IVETE FRANÇA LIMA 10
IZA ALVES MALTA GAIA 14
JAIR DE MACEDO CORDEIRO 05
JALBAS TORRES HOMEM LIRA 14
JEDILVAN BRAGA BARBOSA 18
JOEDSON DOS S LIMA 06
JOSE AFRANIO DOS S. OLIVEIRA 30
JOSE CARLOS RIBEIRO ROCHA 17
JOSE DE MELO BASTOS 22
JOSE JAIRO RABELO MACHADO 13
JOSE NOBERTO T DO NASCIMENTO 10
JOSE PLACIDO NETO 28
JOSE PRUDENCIO DA COSTA 07
JOSE RODRIGUES DE G. FILHO 23
JOSE WELLINGTON P DE ALMEIDA 27
JOVITO CABADAS MELO 31
JUDITE CAVALCANTE COSTA 31
JUVENAL GOMES DUARTE 03
LARISSA SANTIAGO DO NASCIMENTO 21
LAVINIA TAMARA VANDERLEI SAMPAIO 21
LENITA AZEVEDO ROCHA 18
LEOPOLDINO SILVA  G DE MELLO 16
LIVIA MARIA VIEIRA DE LIMA 18
LOURIVAL NUNES DA COSTA 05
LUCIA DE FATIMA M TOLEDO 02
LUIS AUGUSTO S L DE MELO 08
LUIZ ALBERTO OLIVEIRA LEAL 05
LUIZ HONORIO DA S.BARROS 19
MANOEL MOACIR DOS SANTOS 19
MARCO AURELIO G DE LIRA 18
MARGARIDA Mª MOURA MONTEIRO 15
MARIA DAS GRACAS T. CORTEZ 12
MARIA DE FATIMA T. TENORIO 06
MARIA DE LOURDES P.P. DOS SANTOS 19
MARIA DO CARMO L. GOMES 06
MARIA EUGENIA L MORATO MELO 31
MARIA FERREIRA BATISTA 10
MARIA HELENA DE QUEIROZ COSTA 18
MARIA HELENI Q.CALHEIROS 28
MARIA PAUTILA MELO DA SILVA 10
MARIA RITA DE CASSIA DA R LIMA 13
MARIA SANTA RITA DE MELO 04
MARIA THEREZA DE M BELTRAO 10

MARIA THEREZA GALINDO REBELO 12
MARIA VALERIA LIRA PEIXOTO 31
MARIA ZENEIDE DA SILVA 28
MARIO ALBERTO DE ALENCAR SOUZA 12
MICHELLA MARQUES REIS 11
MIGUEL DOS SANTOS 07
MIGUEL PINTO DE ARAUJO 05
NADIR REGO LESSA 07
NEIDE SAMPAIO FREITAS 28
NILTON DE MELO GAMA 18
ODILON VIEIRA DOS SANTOS FILHO 15
OLAVO DOS ANJOS ROCHA 04
OZEAS TAVARES DA SILVA 12
OZEIAS PEREIRA GOMES 25
OZENILDE AGUIAR M. DE OLIVEIRA 19
OZIAS JOSE DE ALENCAR 05
PAULO ALBERTO MACEDO PINTO 09
PAULO DE MEDEIROS GOMES NETO 20
PETRONIO FLORIANO ABREU 23
RENALDO BUARQUE BANDEIRA 14
RENILDES TOLEDO GOMES MARCELINO 19
ROBERTO AMANCIO S MEDEIROS  03
ROBSON ARAUJO 20
ROBSON PEREIRA 26
RODOLFO JOSE C DE CARVALHO 19
RONALDO DE CARVALHO MANICOBA 11
RONALDO RODRIGUES DA SILVA 02
ROSARIO Mª COELHO DA PAZ AZEVEDO 27
ROSEMEIRE LOPES L.FERREIRA 06
ROSYELAINE DA SILVA FREITAS 23
ROZANE SOARES PEREIRA 11
RUI AUTO TEOFILO 04
SAMIRA MIRANDA COUTO 15
SERGIA SANTOS S CAMPOS 26
SERGIO GONCALVES TAVARES 26
SHIRLEY SANTOS 04
SIDNEY TORRES TENORIO 02
SILVIA CARVALHO DE ALBUQUERQUE 24
SONIA BARBOSA ALCANTARA 25
SUZANA MARIA M R FIGHERA 22
TAMARA OLIVEIRA DO ESPIRITO SANTO 25
TARCISO ALVES COSTA 11
TELMA MARIA DE LIMA LOBO 27
VALDENICE BARBOSA G.DE ALENCAR 05
VALMIR SAMPAIO RIBEIRO 31
VICTOR FLAVIO  P MEDINA 23
VILMA LINS UCHOA 27
WASHINGTON VELOSO DE MELO 28

Verifique seu demonstrativo de uso

regularmente e evite cobranças 

indevidas, reduzindo o valor da cota.

A T E N Ç Ã O

PRIMA                                         Concursos                                20% desconto 3325-1439
SESI                                            Diversos Serviços                     Descontos Especiais 2121-3000

                 EMPRESA                                        RAMO                              VANTAGEM                   FONE

Art´s Gold                                    Ótica, Jóias, Presentes            3336-3030Descontos Especiais

Gold´Star                                     3336-3100Ótica, Jóias, Presentes            Descontos Especiais

Posto Amélia Rosa (Jatiúca)       Combustíveis                       6,5% gasolina à vista 3235-3934
Posto Valparaíso (Feitosa)          Combustíveis                       6,5% gasolina à vista 3235-1446

Miramar Maragogi Resort           Hotel Resort                       Descontos Especiais 3296.3200
Colégio INEI/COC                       Colégio                       25% nas mensalidades 2121-8800
Salão Paulista                             Salão de Beleza                       50% corte 20% outros 3325-4405
Odonto System                           Plano Odontológico                  Condições Especiais                  3235-7100

FRV Seguradora                         Seguros em Geral                     Seguradora 3354-2911
Reabilit                                        Tratamento Estético                  Descontos Especiais 3320-6174
AABB                                          Clube do Banco do Brasil         Jóia com 50% desconto 3338-3494
Dra. Geonice Rocha                            Tratamento Estético         Descontos Especiais                 3325-6363
Érico Gonçalves/Hermano Ferro                         Arquitetos         Descontos Especiais                 3338-2663
Físico 10                                                              Academia         10% desconto                            3235-2626
Dr. Ary Ferreira Nunes                              Clínica de Ortodontia  Descontos Especiais                 3327-3089
Realce                                                      Ótica                            Descontos Especiais                 3338-3494
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Às épocas em que 

Ênio Barbosa Lima ocupou 

a presidência da Associação 

do Fisco de Alagoas – 

ASFAL necessitava-se ter 

muita coragem, impetuosi-

dade, tolerância, inovação, 

espírito-de-corpo, e o que se 

poderia acrescentar ter 

aquele jeitinho, talvez, algo 

a mais que se tornava 

inexplicável ao próprio 

líder, imbuído de levar 

adiante o progresso indis-

pensável ao melhoramento 

e aprimoramento de uma 

classe de trabalhadores. Na 

realidade, isto significa uma 

energia vital que impulsiona 

o comandante nato sem que 

ele próprio tome conheci-

mento desta força interior, 

como exemplo desta força, 

desta l iderança, v imos 

apresentar a trajetória deste 

homem,  numa rápida 

análise de pesquisas, sua 

passagem, sua trajetória por 

nossa entidade colegiada, 

nos anos de 1967 (Junta 

Governativa); 1968 a 1970 e 

1975 a 1977. Tempos de 

vacas magras, isto é, de 

venc imentos anões .  A 

vontade de ser funcionário 

estadual era bem maior que 

o incentivo salarial.

 Vamos ver as adversi-

dades encontradas em sua 

própria carreira funcional, o 

desafio ao âmago intoleran-

te dos seus superiores 

hierárquicos dirigentes da 

Secretaria da Fazenda. 

Acrescentem-se os dirigen-

tes de outros órgãos estatais, 

q u e ,  c o n s t a n t e m e n t e ,  

atravessavas-lhes os cami-

nhos com conce i tos e 

preconceitos barrando-lhes 

às iniciativas que apresenta-

va, mas, sua tenacidade, a 

vontade de mudar vencia 

estas barreiras, que desen-

volvendo uma política social 

acima da época, promovia 

suas idéias com astúcia e 

objetivos firmes o avanço 

profissional e social da 

classe fiscal.

Ênio foi um pioneiro 

sindicalista, sem que a 

ASFAL tivesse sido criada 

com essa finalidade. Em 

todas suas gestões a entida-

de esteve além de suas 

finalidades e metas associa-

tivas e recreativas. Tudo 

adiante do tempo, gerador 

de uma pol í t ica social 

invejável.

A associação levava 

sua marca pessoal. Inquieto, 

insatisfeito, agitado, dotado 

Perrê é Membro da A.B.P.L - Academia Brasileira de Pouquíssimas 

Letras (só, 23) e membro da A.I.V.M - Associação Internacional dos que 

Vivem na Moleza.
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de uma extraord inár ia 

criatividade, estava sempre 

inovando. Encontros nas 

cidades sedes das antigas 

regiões f i sca is era um 

pioneirismo de interação 

social. Para se falar a verda-

de, tanto os fiscais de rendas, 

como os chefes de postos 

fiscais, inspetores, diretores 

e o próprio secretário da 

fazenda ficavam surpresos 

com o brilhantismo, organi-

zação e sucessos destes 

eventos. Muitos fiscais, não 

estavam acostumados com 

estas festas, estas solenida-

des. Por outro lado, os 

dirigentes fiscais tinham 

u m a v i s ã o m e s q u i n h a ,  

retrograda, pachorrenta ao 

progresso e todas as ativida-

des evolutivas e não conse-

gu indo entender e s te s 

encontros como salutar, 

construtivo e necessário ao 

lazer e, principalmente, 

como política desenvolvi-

mentista social educativa. 

Pe n s a v a m e a g i a m n a 

contramão das transforma-

ções, criavam obstáculos a 

essas idéias desbravadoras.

O técnico botou o time 

lá no Rei Pelé. 

Barbosa Lima juntou o 

melhor que tinha do fisco em 

atletas, a elite, a fina flor do 

futebol, o escrete fazendário 

e formou um time e o levou 

ao Trapichão. Era uma 

O pioneirismo, a audácia, o arrojo e 

a inesgotável criatividade de

Ênio Barbosa Lima

(82)3338-2235Rua Profº Guedes de
Miranda, 245
Farol - Maceió AL

- Coquetel para celulites com: Corrente russa,
Drenagem linfática e Ultra som
- Fisioterapia para gestantes - Psicomotricidade   
- Fisioterapia nas lesões traumatológicas
- Estimulação precoce   - Regeneração tecidual 

CINC
Complexo
Integrado
Nilton
Cavalcanti

Neyly Cavalcanti

Fisioterapeuta

Sala para
gestantes

Sala para pacientes
traumato ortopédicos

neyly.c@bol.com.br

quarta-feira à noite, preli-

minar de um jogo do campe-

onato alagoano, o timão da 

ASFAL estava ali se consa-

grando e, aqui, o nosso 

enfocado fazia um gol de 

placa com sua versatilidade 

para elevar a associação a 

despor t i v idade .  Foram 

inúmeros os lugares que o 

time da ASFAL mostrou 

raça e competitividade nos 

campeonatos e amistosos.

Viagens, excursões a 

outros estados federativos, 

encontros nos municípios, 

comemorações, almoços, 

jantares, festividades tantas, 

que se propagavam elevan-

do a categoria, o grupo 

fiscal, unido a classe social-

mente e fortalecendo-a no 

desempenho do trabalho.  

Saliente-se aqui, que em 

muitas festividades compa-

reciam, além do secretário 

da fazenda e secretários de 

outras pastas, o próprio 

g o v e r n a d o r  a p a r e c i a  

prestigiando e participando 

ativamente da solenidade, 

d a  c o m e m o r a ç ã o ,  d o  

evento.

P. S.: Quer conhecer e saber 

quem é Ênio Barbosa Lima, 

dê uma passadinha, faça um 

tour com a famí l ia ao 

Motonáutica Lagoa Clube ou 

ao Clube do Broma, observe 

como são lindas e organizadas 

estas associações. Ele é, 

atualmente, o comodoro.

de metas de arrecadação 

sem observar o devido 

trâmite processual, agride o 

direito fundamental e a 

eficiência da administração 

tributária, e leva ao caos as 

relações entre os fiscais e a 

administração, e com o 

contribuinte. 

Diante de atitudes 

autoritárias, desrespeitosas 

e de intimidação, praticadas 

pela gestão administrativa 

tributária da SEFAZ/AL, de 

proibir as atividades essen-

ciais ao funcionamento do 

Estado, em conformidade 

com o Art. 37 XXII da 

C o n s t i t u i ç ã o  Fe d e r a l ,  

exercidas por servidores de 

c a r r e i r a s  e s p e c í f i c a s ,  

vinculadas à obrigação e à 

r e s p o n s a b i l i d a d e p e l o  

controle e fiscalização dos 

atos e fatos relacionados aos 

tributos de competência do 

Estado, deixamos claro que 

prezaremos e lutaremos 

pelo futuro da instituição 

fazendária respaldada pela 

segurança da manutenção 

das competências da carrei-

ra de Estado do Fiscal de 

Tributos Estaduais, sem as 

quais periclitam a continui-

dade da Administração 

Pública. 

D e  m o d o  q u e ,  o  

Sindif isco não poderia 

direi to na SEFAZ/AL, 

comunica e esclarece aos 

Poderes Públicos constituí-

d o s ,  a o s  O r g a n i s m o s  

Públicos e Particulares e à 

sociedade em geral, que:

A  C o n s t i t u i ç ã o  

F e d e r a l  c o n c e d e  à s  

Administrações Tributárias 

tratamento diferenciado. 

As prerrogativas e ativida-

des desempenhadas pelos 

F i s c a i s  d e  Tr i b u t o s  

Estaduais, vinculadas à lei, 

que têm o objetivo de 

assegurar a continuidade 

das po l í t i ca s púb l i ca s 

essenciais ao funcionamen-

to do Estado, quando das 

mudanças de governo, 

ingerências polít icas e 

perversões do mercado, e a 

i n s t i t u i ç ã o f a z e n d á r i a  

devem sa lvaguardar a 

manutenção dessas compe-

t ê n c i a s  e x c l u s i v a s  d e  

carreira de Estado do Fiscal 

de Tributos Estaduais, sem 

as quais periclitam a conti-

nuidade da Administração 

Pública.

A falta de um planeja-

mento eficiente, e princi-

palmente o impedimento 

dos fiscais de tributos de 

bem cumprir o seu dever 

funcional de fiscalizar, e a 

mentalidade administrativa 

voltada apenas ao alcance 

O Sindicato do Fisco 

d e  A l a g o a s  –  

SINDIFISCO/AL, repre-

sentado nesse ato cívico pela 

sua Diretora Presidenta, em 

consonância com a delibera-

ção da Assembléia Geral 

Extraordinária, vem de 

p ú b l i c o  e x p r e s s a r  a  

INDIGNAÇÃO da classe 

dos Fiscais de Tributos do 

Estado de Alagoas contra os 

repetidos fatos intentados 

pela gestão da administra-

ção tributária da Secretaria 

de Fazenda do Estado de 

Alagoas – SEFAZ/AL, que 

deliberada e unilateralmen-

t e ,  v e m e n g e s s a n d o o 

adequado desempenho da 

fiscalização e impedindo o 

d e s e n v o l v i m e n t o  d a s  

atividades e prerrogativas 

de função dos servidores 

públicos Fiscais de Tributos, 

desmobilizando o técnico e 

os grupos de trabalhos 

especializados e determi-

nando ações fiscais desam-

paradas de sustentação e 

razoabilidade legal e de 

resultado e que possibilitam 

prejuízo ao erário e a credi-

bilidade da instituição e do 

agente fiscal perante à 

sociedade. 

Para tanto, a classe dos 

Fiscais de Tributos, objeti-

vando o resgate do estado de 

NOTA DE ESCLARECIMENTO
SINDIFISCO emite nota onde mostra a indignação do Fisco Estadual com atuação da SEFAZ

l ALERGIA  /  IMUNOLOGIA CLÍNICA
l DERMATOLOGIA  /  COSMIATRIA

Rua Jornalista Augusto Vaz Filho, 10, Farol, Maceió-AL CEP - 57057-150

(82) 3338-1020 / 3338-1475
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prescindir desses esclareci-

mentos ,  porque vár ia s 

alterações impostas pela 

administração fazendária do 

atual governo merecem 

severas críticas, especial-

mente a relacionada à 

vedação dos Fiscais de 

Tributos exercerem adequa-

damente as suas funções, ao 

ponto de serem forçados a 

fechar os olhos às irregulari-

dades detectadas, sob pena 

de responderem a processo 

administrativo disciplinar 

pelo simples fato de exami-

n a r e m d o c u m e n t o s  o u 

irregularidades no âmbito 

tributário diferentemente 

da forma determinada pela 

administração, mesmo que 

estes sejam de importância e 

necessidade vital para o 

lançamento do crédi to 

tributário e à geração de 

incremento da arrecadação 

de tributos. O que, na 

essência, afasta o fisco de 

suas verdadeiras atribuições 

pela força e perseguição a 

servidores públicos fiscais 

que sempre agiram no 

estrito cumprimento do 

dever, objetivando o interes-

se do Estado, numa tentativa 

de intimidar e obnubilar a 

independência funcional 

dos servidores Fiscais de 

Tributos.



Informamos aos nossos 
usuários do ASFAL-SAÚDE, 
que nos  procedimentos  
rea l izados  a  part i r  de  
01/01/2009 e com cobrança no 
rateio 02/2009, está vigorando 
a Taxa de Uso do Plano 
(coparticipação) da ordem de 
10%, sobre o valor das consul-
tas, exames e demais procedi-
mentos,  aprovado pelo  
Conselho Deliberativo através 
da Resolução de nº 03/08 
proposta pela DIREX em 
d e z e m b r o  d e  2 0 0 9 .  
Destacamos que trata-se de 
uma ampliação da cobrança 
que já era praticada anterior-
mente.

Essa medida visa reduzir o 
uso excessivo do plano de 
saúde, fazendo justiça para os 
usuários com menor utilização 
e será acompanhada pelo 
Conselho Deliberativo, nos 
ajustes que se façam necessári-
os.

A partir desta resolução, 
incidirá os 10% sobre todas as 
consultas realizadas através de 
urgência e emergência, sessões 
de RPG, fisioterapia, psicolo-
gia, fonoaudiologia, esclerote-
rapia,  dentre outros. Também 
será cobrado 10% sobre os 
exames realizados em consul-
tas de urgência, emergência e 
nos internamentos, com 
exceção daqueles em regime 
de UTI. Salientamos que nos 
atendimentos de urgência, 
emergência e em internações, 
o valor da coparticipação não 
poderá exceder o equivalente 
ao valor de uma cota do mês 
anterior, por usuário.

Outra mudança importan-
te, será que o ASFAL -

SAÚDE, passará 50% da nova 
receita oriunda da coparticipa-
ção, para um fundo de reserva 
específico para equalização da 
cota, sendo os outros 50% para 
manutenção do Fundo de 
Reserva.

A intenção da Diretoria 
Executiva e do Conselho 
Deliberativo é controlar e 
racionalizar as despesas 
decorrentes dos tratamentos 
seriados, consultas médicas e 
exames, inclusive na urgência 
ou emergência. Em relação às 
despesas geradas por interna-
ções, cirurgias e fornecimento 
das OPME (órteses, próteses e 
materiais especiais), que são os 
serviços de maior custo, e que 
não temos como evitar o seu 
uso, mantemos um acompa-
nhamento caso a caso, através 
de auditorias dos procedimen-
tos cobrados e busca de 
orçamentos menores com 
novos fornecedores das 
OPME.

No atual quadro evolutivo 
do valor da cota mensal, 
apesar de todos os esforços 
para sua contenção, inclusive 
com utilização de recursos do 
Fundo de Reserva, deve ser 
observado que continuamos 
com algumas internações de 
alto custo, e que mantemos a 
qualidade no serviço prestado 
ao nosso usuário.

Reforçamos a necessidade 
de verificação e conferência do 
demonstrativo de uso enviado 
mensalmente, para verificação 
dos procedimentos efetiva-
mente realizados. Recebemos 
algumas reclamações de 
usuários que não realizaram 
a l g u n s  p r o c e d i m e n t o s ,  

ASFAL amplia coparticipação visando redução da cota
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Único Laboratório 
Alagoano, 

acreditado pela SBPC 
– Sociedade Brasileira 

de Patologia Clínica.
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UNILAB FAROL: Rua Dr. Sebastião da Hora, 75 – Farol - Fone: 3241.0983/0566 - Fax.: 3338.3065
UNILAB MANGABEIRAS: Rua Nelson Azevedo de Souza, 157 – Mangabeiras – Fone: 3325.1554 – Fax.: 3325.2781

UNILAB – Posto de Coleta – Instituto da Mama - Rua Eng. Mário de Gusmão, 603 – Ponta Verde – Fone: 3327.1600
UNILAB – Posto de Coleta – Centro Médico Dr. Rodrigo Mota - Praça Afrânio Jorge, 380 Centro – Fone: 3336.1212

Já é tão sabido, e nin-

guém pode negar que sem a 

união força nenhuma existirá, 

pois é o que eu, pessoalmente, 

estou fazendo convocar a toda 

nossa classe para numa só 

força se unir e, com isso, 

poder alcançar aquilo que 

tanto é  almejado,  LR, 

Produtividade e vantagens 

pessoais necessárias, reajusta-

das, evidentemente, para que 

tenhamos  venc imentos  

dignos, sem que seja exigido 

incremento, porque para 

quem vive num país que a 

inflação é, quase, zero, como 

pode o governo querer 

aumento de arrecadação em 

patamares, praticamente, 

inatingíveis? Afinal o que 

queremos é o resultado de um 

trabalho que já fora prestado, 

por um que está sendo 

prestado e que no futuro um 

melhor possa ser prestado, 

pois o governo está vendo que 

isso é uma verdade, para que 

todos possam viver com 

decência, dignidade e honra-

dez.

É essa a união que prego, 

pois afinal é preciso que 

estejamos juntos, porque sem 

essa união, não existirá a 

força.  É a força dos ativos, dos 

inativos, dos aca's, do pessoal 

de finanças e, agora engajados 

a gente, os delegados de 

polícia, também. Será uma 

luta limpa, só é preciso que 

saibamos usar nossa arma, 

que é a arma do diálogo e da 

inteligência. E que, para isso, 

é preciso haver mais entendi-

mento, mais ação e união, 

entre a classe que dirige e a 

classe que é dirigida. Será que 

estou pedindo muito?

Já que estamos no 

mesmo barco que rememos 

juntos, para que possamos 

chegar a terra firme, são e 

salvos, cada um com seu 

quinhão na mão.

Se houve erro foi no 

início, quando foi elaborada a 

“esdrúxula” Lei Orgânica, 

que hoje parece mais com 

uma colcha de retalhos, 

porém sem ainda atingir o 

seu, real, objetivo. À época, 

deveriam ter sido criadas duas 

classes, com o devido concur-

so: A de FMT e a de ATE, 

conforme a seguir: A classe de 

FMT- (Fiscal de Mercadorias 

em Trânsito), - com classifica-

ção: FTM I, II, III e IV, com 

prêmios de 50%, para o I, 

60%, para o II, 70%, para o 

III e 80%, para o IV, até a 

aposentadoria. Essa classe 

faria o trabalho de posto 

fiscal, volantes, cobranças de 

feiras, gado abatido, etc., 

c a p i t a l  e  i n t e r i o r .  

Entendendo-se que em todo 

município, com mais de 15 mil 

habitantes teria um FTM e 

um ACA, fixos, para coibir a 

evasão fiscal e o controle da 

arrecadação. Obedecendo ao 

critério de população.

A outra classe, com 

concurso paralelo, seria a de 

ATE – (Auditor de Tributos 

Estaduais), - com duas 

classificações: ATE I, inicial e 

o ATE II, fim de carreira, 

incorporamdo-se os FTE's I, 

II, III e IV, ativos, promovidos 

para ATE II, abrindo vagas 

para o concurso do ATE I e, 

então, os inativos seriam 

promovidos e contemplados 

assim: Os FTE's, I, II e III, 

receberiam como ATE II, - 

(90%) e o FTE IV, receberia 

como ATE II, - (l00%). No 

caso dos ACA's e Finanças, 

passariam a obedecer critérios 

iguais aos de FMT, passando a 

ser o seguinte: ACA I, II, III e 

IV, e Finanças I, II, III e IV, os 

ativos seriam promovidos para 

ACA IV, simultaneamente, 

Finanças IV, abrindo concurso 

para preenchimento de vagas 

de ACA I e Finanças I.  

Quanto aos inativos seriam 

promovidos e contemplados 

assim: ACA I, passaria a ser 

ACA III e o ACA II, passaria a 

ser o ACA IV, simultaneamen-

te, Finanças I, passaria para 

Finanças III e Finanças II, 

passaria a ser Finanças IV.  

Hoje estaríamos livres de 

toda essa  parafernál ia ,  

quando, na verdade, ninguém 

sabe por que está lutando, se é 

por um LR igual ao subsídio 

do governador ou se é por 

uma produtividade maior, 

com as devidas vantagens, que 

a meu ver é a mais correta. 

Ainda existem alguns colegas, 

da turma de 2002, que acham 

que deveriam lutar pelo LR 

igual ao subsídio do governo, 

enquanto a maioria acha que 

deve ser pelo aumento de 

produtividade e vantagens, 

porém o que nos aflige, 

realmente, é atingir essa tal de 

meta que é, praticamente, 

inatingível, porém acho que se 

buscarmos uma conversa 

franca, com o grupo unido em 

um só objetivo, poderemos 

convencer o governo que a 

meta e inconstitucional e, daí, 

busquemos outros meios 

legais, porém com competên-

cia e perseverança.

Depois busquemos meios 

para, pelo menos, mexer na 

tal da Lei Orgânica onde 

devemos acabar com o 

monstrengo que foi criado, 

quando um ACA, em ativida-

de, ganha quase o teto de 

produtividade, enquanto 

muitos de nossos colegas 

aposentados, Acas's e FTE's, 

recebem, hoje, 40%, 50% ou 

60%, de produtividade.

Essa lei, realmente, é um 

monstro, às vezes sem pé, às 

vezes sem braços, porem é 

preciso que busquemos meios 

de interferir em alguma coisa 

nela, antes que ela venha 

perder a própria cabeça.

* Fiscal aposentado, membro da 

Associação Alagoana de Imprensa

Quando a união faz a força

Robson Araújo

Rua Dr. José Afonso de Mello, 68, Sala 405 - Harmony Medical Center - Stella Maris - Maceió-AL

Fones: (82) 2126-0732 / 0734     -     colpoimagem@hotmail.com

Clínica de Ginecologia,
Genitoscopia e Ultra-Sonografia

Ginecologia em geral
Citologia
Culturas
Colposcopia
Vulvoscopia

Ultra-sonografia em geral
Peniscopia
Biópsias
Cauterização
Conização

Gravamos
seu exame em

DVD

 

incluídos no demonstrativo de 
uso e estamos apurando com 
os prestadores de serviço.

Continuamos abertos a 
sugestões visando a redução da 
cota, como também realizando 

O Conselho Deliberativo tem atuado de forma integrada com a executiva

novos estudos que possam 
trazer soluções neste sentido, 
com a preocupação constante 
em manter nosso plano com a 
qual idade  conhecida  e  
elogiada por todos.

A ASFAL, sempre atuando na defesa dos seus associados, 
informa sobre o andamento das principais ações que hoje trami-
tam na justiça.

01 - Ação de enquadramento dos filiados aposentados no 
Nível IV da carreira. O último movimento processual dessa 
demanda, foi a determinação da 16ª Vara da Fazenda Pública 
Estadual no sentido de que as Secretarias de Fazenda e de 
Administração cumpram em até 10 dias o inteiro teor da sentença 
que condenou o Estado de Alagoas a enquadrar os filiados da 
ASFAL no nível IV dos Sub Grupos ARRECADAÇÃO E 
FINANÇAS. O despacho judicial data de 18 de março de 2009. 

02 – Proposição de Ação de Enquadramento para associados 
que não se encontram incluídos na primeira demanda intentada 
com o mesmo objeto.

03 – Adjudicação de Imóvel em processo de inventário, 
localizado no Município de Paripueira, cujo trâmite ocorre na 
Comarca de Marechal Deodoro.

04 – Proposição de Ação de Adicional Noturno para garantia 
de percepção da verba respectiva para os filiados do sub grupo 
ARRECADAÇÃO, que trabalhavam em regime de plantão fiscal, 
ação em andamento.

05 - Em conjunto com o SINDIFISCO, impetramos pedido de 
reconsideração do parecer da PGE, referente ao direito de parida-
de das pensionistas, com benefício posterior ao ano de 2004.

06 - Reuniões com o Dr. José Costa, acompanhando a ação 
que será impetrada para os filiados que não possuem processos de 
precatórios.

A Presidenta do TJ se comprometeu em verificar o andamen-
to das ações do LR e da liquidação de sentença do adicional 
noturno. Além desses processos, diversos outros estão em 
andamento no âmbito da justiça, sendo acompanhados de perto 
pela diretoria e departamento jurídico, que está atenta e buscando 
agilizar cada processo, com o objetivo de atender aos anseios dos 
seus associados.

ASFAL informa andamento de

processos de interesse da categoria
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A diretoria do Sindicato 

d o s  S e r v i d o r e s  e m  

Arrecadação e Finanças – 

SINDAF está intensificando o 

trabalho em torno das propos-

tas da entidade, visando dar 

maior representatividade, 

buscando uma maior valoriza-

ção profissional e um plano de 

carreira mais justo para os 

Agentes Controladores de 

Arrecadação e Técnicos de 

Finanças da SEFAZ/AL. A 

partir de março/09 o presidente 

Reinaldo Malta, o secretário 

Luciano Torres e o tesoureiro 

Marcos Aurélio solicitaram 

seus  afastamentos  para  

passarem a atuar com dedica-

ção total a entidade.

O  p r e s i d e n t e  d o  

SINDAF/AL Reinaldo Malta 

explica que tem buscado 

informações em vários Estados 

sobre o funcionamento do 

Grupo Ocupacional Tributação 

e Finanças e, em Pernambuco, 

Ceará e Rio Grande do Sul, por 

exemplo, esse grupo já possui 

as mesmas prerrogativas 

funcionais, sendo cada um em 

sua especialidade e as diferen-

ças salariais são praticamente 

inexistentes.

Em visita ao SINDAF do 

Rio Grande do Sul, onde foi 

muito bem recebido, o presi-

dente disse que ficou impressi-

onado com o trabalho realiza-

do pelos colegas daquele 

Estado. “O SINDAF do Rio 

Grande do Sul já tem larga 

experiência, pois foi fundado 

há mais de 13 anos e participou 

de várias lutas em prol da 

categoria. Fomos à busca de 

conhecimentos e experiências 

de sucesso. Nada melhor do 

que aprender com quem sabe, 

com pessoas experientes e 

solícitas como são os colegas do 

SINDAF-RS. Trocamos várias 

informações, sendo que nós do 

SINDAF-AL ficamos mais 

como ouvintes para absorver o 

máximo de conhecimento e 

experiência para que possamos 

aplicar aqui em Alagoas”.

Ele diz que a categoria 

deseja apenas ser tratada sem 

discriminação e em igualdade 

de condições com os demais 

colegas do Grupo Ocupacional 

Tributação e Finanças. “Nós 

vemos que esse tratamento 

diferenciado já não existe em 

outros Estados e Alagoas 

precisa compreender isso. Nós 

ACA’S e Técnicos de Finanças 

temos a qualificação necessária 

para assumir os cargos ineren-

tes a nossas áreas. O nível do 

pessoal atualmente é muito 

bom, todos são muito bem 

SINDAF intensifica trabalho para fortalecimento de ACA’S e Técnicos de Finanças

Marcos Aurélio Luciano Torres, Reinaldo Malta e  na diretoria liberada do SINDAF
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preparados e precisam ocupar 

o lugar que lhes é de direito”, 

afirma Malta.

Ele diz que é uma situa-

ção constrangedora o fato dos 

ACA’S não poderem assumir 

as diretorias de Arrecadação e 

Tecnologia da Informação, por 

exemplo. “Nós não consegui-

mos entender como é que as 

diretorias de arrecadação e 

tecnologia da informação não 

podem ter também ACA’S 

como diretores, já que essas 

são áreas de nossa competên-

cia.  Nós temos pessoal 

altamente capacitado para 

assumir esses cargos e não 

podemos devido a atual Lei 

Orgânica. Isso precisa mudar”, 

denuncia Malta.

O presidente diz que está 

indo em busca dos colegas 

ACA’S e Técnicos de Finanças 

que ainda não estão filiados ao 

SINDAF, pois quer que todos 

se unam neste processo de 

fortalecimento da categoria. 

“Nós precisamos nos organi-

zar e para isso é preciso 

fortalecer o nosso sindicato. 

Pedimos a todos os colegas que 

se filiem e contribuam com 

nossa luta. Quem quiser 

maiores informações pode 

ligar para os telefones 

(82)8836.4286 e 8835.9703, na 

sede do sindicato na Rua 

Barão de Penedo, 259 – Sala 

109, centro, ou visitando o site 

no endereço www.sindaf-

al.com.br. 

 Estamos, junto a Caixa 

Econômica, implantando um 

sistema para facilitar a nossa 

cobrança e, assim que estiver 

em funcionamento será 

emitido um boleto com código 

de barras que poderá ser pago 

em qualquer caixa eletrônico. 

Até que esse sistema seja 

implantado, solicitamos que o 

associado continue depositan-

do o seu valor na conta da 

caixa econômica, já divulgada 

e, enviando uma cópia do 

depósito para o nosso tesourei-

ro Marco Aurélio.

Nesse momento fui 

pressionado pelo jornalista 

Ronaldo Granja, responsável 

por este periódico, me 

avisando que eu estava no 

limite de prazo para entrega 

do meu também periódico 

artigo. Algumas vezes isto 

acontece, diante das inúmeras 

incumbências que tenho tido 

ultimamente.

Mesmo acontecendo 

este atraso, geralmente já 

estou com uma idéia mais ou 

menos definida e o assunto a 

ser tratado, pois quando se 

aproxima a data limite já 

tenho pensado sobre o 

possível tema, geralmente 

elencando mais de duas ou 

três possibilidades de enfo-

que. 

Hoje, porém, diante da 

grande novidade política do 

dia, abandonei todos os 

parâmetros para enfocar a 

surpreendente indicação e 

eleição do senador Fernando 

Collor  para  presidir  a  

Comissão de Infra-estrutura 

do Senado Federal, comissão 

por onde o senado dará crivo 

às  obras  do  Plano de  

Aceleração do Crescimento 

do governo Lula.

Não pretendo entrar no 

âmbito do fato do senador 

Collor ser um presidente que 

saiu por impeachment, não 

comentarei a declaração do 

senador Aloísio Mercadante 

de que foi um acordo espúrio, 

não dissecarei o fato comum 

da política dos inimigos ou 

opositores de ontem serem os 

amigos ou aliados de amanhã. 

Já dizia o saudoso Tancredo 

Neves que nunca se deve ser 

tão aliado que não se possa 

fazer uma crítica e nunca se 

deve ser tão opositor que não 

se possa fazer uma aliança!

Nesse momento os 

colunistas de todo o país 

fizeram deste fato suas pautas, 

seus comentários, e fervilham 

as críticas da imprensa 

nacional sobre a questão, uns 

colocando o senador Renan 

Calheiros como mentor, 

outros culpando o próprio 

Presidente da República. 

Alguns articulistas 

colocam que é inconcebível a 

volta de Collor a tamanha 

importância na política 

nacional, pois já o haviam 

dado como morto, até o 

momento em que a nossa 

Alagoas resolveu ressuscitá-

lo! Que isso é uma vergonha, 

que não esperariam tamanha 

decadência, afinal estávamos 

tão limpos!

Collor e os acordos “espúrios” de Mercadante
* Erik Bispo

Outros, esquerdistas, 

partem pelo lado da governa-

bilidade e do menos mal. Para 

eles melhor Collor na Infra-

estrutura que na Comissão de 

Relações Internacionais, que 

estava sendo pleiteada por 

“elle”, já que atrapalharia a 

política de integração latinoa-

mericana!

O que penso? Das duas 

uma: ou teremos de nos 

acostumar com este emara-

nhado e indecifrável fardo 

político ultra dinâmico e de 

ética filosoficamente relativa 

e aí as mudanças acontecerão 

não sei quando, ou voltamos 

aos velhos momentos de 

tentar mobilizar a sociedade 

para uma mudança substanci-

al se é que alguém se habilita!

Sei em meu entendi-

mento oficial que o poder 

legislativo é independente do 

executivo, sei que não existe o 

abominável homem das 

neves, sei que papai Noel não 

existe, que não existem mais 

multinacionais e sim transna-

cionais, que não existe mais 

dependência e sim globaliza-

ção, que não existem mais 

favelas e sim comunidade, que 

não existem mais feirantes e 

sim pequenos empreendedo-

res, que temos que quebrar os 

paradigmas dos paradigmas 

dos paradigmas inversos... 

sei o que vocês quise-

rem!

Acho que vou parando 

por aqui, pois esse artigo já 

está ficando meio chatinho e 

preciso me recuperar dos 

corrupios que esse país está 

dando! Ou seria eu?

Com licença que estou 

em final de expediente de 

trabalho e acho que vou tomar 

uma taça de vinho para clarear 

as idéias. Já dizia Frank Sinatra 

que o importante é encontrar-

se e ser feliz, seja com orações, 

terapias ou alguns drinks.

Então, ao menos a nossa 

vida imediata e às pequenas 

coisas...

Tim tim!
 

* É Fiscal e atual Secretário de 

Finanças de Arapiraca

UNIDADE I

3325-1588

UNIDADE II

3325-7765

AUTORIZAÇÕES PARA

SERÃO CONCEDIDAS SOMENTE

CIRURGIAS PRÉ-AGENDADAS 

Terças e Quintas

08:00 às 14:00 Horas

Sede da ASFAL - Gruta

ASFAL-SAÚDE
INFORMA

LABORATÓRIO

HÉLIA MENDES 
Rua Dom Vital, n  02, Farol / Fone 3223-3451/ Fax 3221-1492o

E-mail: labmendes@click21.com.br

Estamos festejando este longo período de

Serviços  prestados  a  nossa  Sociedade! 41Anos
       Tradição em Qualidade
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Após a liberação de dirigentes para atuar na luta sindical, o objetivo é avançar nas propostas de valorização e 

reconhecimento da categoria e acabar com a discriminação hoje existente



A ASFAL enviou a 

seus filiados o novo Guia 

Médico Hospitalar de 

urgência/emergência do 

C o n v ê n i o  d e  

Reciprocidade do Fisco 

Estadual, elaborado pela 

Febrafi te (Federação 

Brasileira de Associações 

de Fiscais de Tributos 

Estaduais).

Nele é possível encon-

trar a rede credenciada 

para atendimentos de 

urgência e emergência em 

outros estados da federa-

ção. Além de Alagoas, 

outros 15 estados partici-

pam, entre eles: Rio de 

Janeiro, Alagoas, Minas 

Gerais, Paraná, Sergipe, 

Pe r n a m b u c o ,  G o i á s ,  

B r a s í l i a ,  A m a z o n a s ,  

B a h i a ,  C e a r á ,  M a t o  

Grosso, Pará, Paraíba e 

Rio Grande do Sul, além 

de Brasília que é atendido 

por Goiás e Paraná pela 

ASFEB-Bahia.

Para utilizar o serviço, 

basta procurar a rede 

credenciada constante no 

gu ia  e  apresentar  a  

Carteirinha do ASFAL-

SAÚDE, onde no verso é 

possível encontrar os 

dados para contato em 

caso de emergência e os 

demais estados participan-

te s  do  Convên io  de  

Reciprocidade.

Caso haja necessidade 

de internação, comunique 

ao ASFAL-SAÚDE e a 

entidade local, no primeiro 

dia útil seguinte ao atendi-

mento para a obtenção da 

autorização.

Para qualquer trata-

m e n t o  p r o g r a m a d o ,  

cirurgias, internações e 

consultas eletivas em outro 

Estado, você deve provi-

denciar previamente, junto 

ao ASFAL -SAÚDE a 

autorização por escrito, 

para o atendimento cre-

denciado desejado, medi-

ante encaminhamento 

com justificativa médica.

Guia do ASFAL-SAÚDE para atendimento em outros Estados
Guia foi enviado para a residência dos usuários do plano e orienta sobre o atendimento em outros Estados

O ASFAL-SAÚDE está 

representada na nova direto-

ria da UNIDAS, superinten-

d ê n c i a  d e  A L AG OAS ,  

através do presidente da 

ASFAL Luiz Antônio, na 

diretoria de comunicação. A 

UNIDAS - União Nacional 

d a s  I n s t i t u i ç õ e s  d e  

Autogestão em Saúde, maior 

representante do segmento 

de autogestão no Brasil, é 

uma entidade associativa, sem 

fins lucrativos, que atua em 

âmbito nacional, através de 

suas 27 Superintendências 

Estaduais e congrega 148 

instituições, as quais respon-

dem pela assistência à saúde 

de mais de 5 milhões de 

beneficiários.

A nova diretoria tomou 

posse este ano e é composta 

pelo Diretor Superintendente 

- Sr. Alfredo Silva Filho- 

C A P E S E S P ;  D i r e t o r  

Administrativo Financeiro - 

Sr. Pátroclus Quintela de 

Medeiros - GEAP; Diretor de 

Comunicação - Sr. Luiz 

Antônio Tenório Magalhães - 

ASFAL -SAÚDE; Diretor 

Técnico - Dr. Antonio José 

Guedes Gerbase - CASSI e a 

Diretora de Treinamento e 

Desenvolv imento -  Srª  

Terezinha Wedja Pimentel - 

ASSEFAZ.

Em Alagoas a UNIDAS 

possui 15 entidades filiadas: 

ASFAL-SAÚDE, ASSEFAZ, 

SAÚDE-CAIXA, CAMED, 

CAPESESP, CASSI, ECT, 

FACHESF, FASSINCRA, 

G E A P,  P E T R O B R A S ,  

PLAN-ASSIST, PROASA, 

SESEF e EMBRATEL,  

representando 45.621 vidas 

atendidas no Estado.

Além do acompanha-

mento técnico prestado as 

suas filiadas, a missão maior 

da UNIDAS atualmente, e 

também a mais difícil, é sem 

dúvida a negociação dos 

valores das tabelas e procedi-

mentos médicos praticados 

pelos prestadores de serviços, 

que assistem aos usuários dos 

diversos planos de saúde 

filiados.

Em dezembro de 2008 foi 

negociada e atualizada a 

tabela dos valores das taxas e 

diárias dos hospitais especiais 

(Santa Casa de Maceió, 

Hospital do Açúcar e do 

Álcool e Hospital Arthur 

Ramos), e mais recentemen-

te, em janeiro deste ano, o 

reajuste no valor das consul-

tas para a classe médica do 

estado de Alagoas.

Outras  negoc iações  

encontram-se em andamento, 

visando sempre a remunera-

ção numa base justa, para o 

bom serviço da classe médica 

e que não onerem em dema-

sia os planos de saúde filia-

dos, que não possuem fins 

lucrativos. 

O Presidente da ASFAL Luiz Antonio, o Superintendente da 

UNIDAS/AL Alfredo Silva Filho e a Diretora de Treinamento e 

Desenvolvimento Srª Terezinha Pimentel.

ASFAL-SAÚDE participa da nova diretoria da UNIDAS-AL
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Rua João Pessoa, 94 Centro Maceió - AL      labmarcopeixoto@yahoo.com.br

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS
MARCO PEIXOTO

3223.6571

 

Bacteriologia 

Hormônio

                       Biópsia            

Imunologia

                    Bioquímica        

Parasitologia

                 Citologia

Urianálise

              Hematologia

Dra. Lucia Marques da Silva - Médica Fisiatra 
e Acupunturista - Titulada Especialista pela 

AMB e Pós-Graduada em Homeopatia 
lmarquess@uol.com.br  - lmarquess@oi.com.br

ATENDIMENTO PERSONALIZADO VISITE-NOS!

FISIATRIA - ACUPUNTURA - HOMEOPATIA

Rua Adolfo Gustavo, 161 Serraria
Maceió - AL CEP - 57045-340

Horário de Atendimento
3ª, 5ª e 6ª Feiras - 08:00 ás 12:00 Horas

2ª, 3ª, 4ª e 5ª Feiras - 14:00 às 18:00 Horas 3241-6477/3328-7395

MEDVIDA
CONSULTÓRIO MÉDICO

PREVENÇÃO E 
REABILITAÇÃO
COM EQUILÍBRIO

Descontos para
sócios da ASFAL

Manhã - Tarde - Noite

Ligue Já 3241-5044

NATAÇÃO

HIDROGINÁSTICA

HIDROTERAPIA

CLUBE DA ASFAL

NOVA EQUIPE DE
PROFESSORES

ESPECIALIZADOS

Lâmpadas e Material Elétrico em Geral

Àvista

Cartão
15%
10%

30/60/90
Sem desconto

EMPRESA DO COLEGA DANIEL ABS
Av. Júlio Marques Luz, 1141 - Jatiúca
Tel/Fax 0xx82 3357-3000 - Maceió - AL

Dois procedimentos 

exigem o pagamento de 

franquia pelo associado no 

H o s p i t a l  S o c i e d a d e  

Beneficente de Senhoras, 

mais conhecido como Sírio 

Libanês: a utilização do 

Pronto Socorro e as interna-

ções. A Amafresp tomou essa 

medida porque este hospital 

é um dos hospitais que 

apresenta custos superiores à 

média da sua rede credencia-

da. A ASFAL repassará o 

valor ao usuário do ASFAL-

SAÚDE que se utilizar de 

algum desses procedimentos 

No caso da utilização do 

Pronto Socorro do Hospital 

Sírio Libanês, a AMAFRESP 

cobrará uma franquia de duas 

cotas por atendimento, 

independente do diagnóstico 

do paciente. Já nas interna-

ções, haverá franquia de 20 

cotas por internação, exceto 

quando se tratar de trans-

plantes de órgãos.

Caso o atendimento no 

Pronto Socorro gere interna-

ção ,  se rá  cons iderada  

somente a franquia de 

internação e o valor da cota 

terá como base a data inicial 

do atendimento.

A Agência Nacional de 

Saúde (ANS) através da 

Resolução Consu nº8 de 3 de 

novembro de 1998, prevê que 

os planos de assistência à 

saúde podem introduzir 

franquia e coparticipação. 

Fique atento!
Usuário do ASFAL-SAÚDE pagará

franquia em procedimentos no 

Hospital Sírio Libanês em São Paulo
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NOTA DE

AGRADECIMENTO

O associado e usuário do ASFAL-SAÚDE 

Luiz Wanderley Lins e família, vem a público 

agradecer o apoio recebido pela Diretoria da 

ASFAL e de todos os que fazem o Plano de Saúde, 

em especial a Dra. Flávia Aguiar, durante o perío-

do em que seu irmão Sebastião Petrúcio Wandeley 

Lins esteve sob atendimento médico do referido 

plano.



Programa da SEFAZ concede benefícios e estimula exigência da Nota Fiscal
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A Nota Fiscal Alagoana é 

um projeto de estímulo à 

cidadania fiscal no Estado de 

Alagoas, que tem por objetivo 

estimular os consumidores a 

exigirem a entrega do docu-

mento fiscal na hora da 

compra. Além disso, visa 

gerar créditos aos consumido-

res, aos cidadãos e às empre-

sas do Estado. Para isso, basta 

o consumidor solicitar o 

documento fiscal no ato da 

compra e informar o seu CPF 

ou CNPJ. Os estabelecimen-

tos comerciais enviarão 

periodicamente essas infor-

mações para a Secretaria da 

Fazenda, que calculará o 

crédito do consumidor. Esse 

crédito poderá ser utilizado 

pelo consumidor de diversas 

formas, tais como redução do 

valor do IPVA, crédito em 

conta corrente, depósito em 

cartão de crédito, ou mesmo 

transferido para outra pessoa 

física.

Entre os  principais  

benefícios para os consumi-

dores ,  destacam-se:  1 .  

Recebimento de crédito de 

até 30% do valor recolhido 

pelo estabelecimento comer-

cial, proporcional ao valor de 

sua nota fiscal; 2. Diversos 

tipos de utilização desses 

créditos; 3. Participação em 

sorteios; 4. Fortalecimento do 

exercício da cidadania,  

contribuindo com a redução 

da sonegação fiscal;  5.  

Recebimento dos dados da 

Nota Fiscal por e-mail, caso o 

consumidor assim deseje.

Os documentos fiscais 

que poderão gerar créditos em 

operações de venda a consu-

midor final (varejo), são 

aquelas acobertadas por Nota 

Fiscal de Venda a Consumidor 

(Modelo 2), Cupom Fiscal, 

Nota Fiscal Online e Nota 

Fiscal Modelo 1. 

Não é necessário se 

cadastrar no programa para 

gerar créditos. Basta infor-

mar o seu CPF ou CNPJ no 

ato da compra. Para consul-

tar os seus créditos o consu-

midor deverá gerar uma 

senha na página Internet da 

N o t a  F i s c a l  A l a g o a n a  

(www.sefaz.al.gov.br/nfa), 

fornecendo algumas infor-

mações básicas. O acesso à 

página da Nota Fiscal  

Alagoana também pode ser 

feito pelo site da Secretaria 

da Fazenda do Estado de 

Alagoas (www.sefaz.al .-

gov.br). O procedimento, 

exceto em alguns casos muito 

particulares, é feito total-

mente pela Internet.

O crédito poderá ser 

utilizado para: 1.Reduzir o 

valor do débito do IPVA do 

e x e r c í c i o  s e g u i n t e ;  

2.Transferir os créditos para 

outra pessoa natural ou 

jurídica; 3.Solicitar depósito 

dos créditos em conta 

corrente ou poupança;  

4.Solicitar depósito dos 

créditos em cartão de crédito. 

Não poderão utilizar os 

créditos os inadimplentes em 

relação a obrigações pecuniá-

rias, de natureza tributária ou 

não tributária, do Estado de 

Alagoas. 

O s  c r é d i t o s  f i c a m  

disponíveis para utilização 

dos contribuintes dentro da 

seguinte tabela: Créditos 

obtidos de janeiro a junho: 

disponíveis a partir do mês de 

outubro do mesmo ano-

calendário; Créditos obtidos 

de julho a dezembro: disponí-

veis a partir do mês de abril 

do ano-calendário seguinte. 

O prazo para utilização é de 5 

anos, contado da data em que 

tiver sido disponibilizado 

pela Secretaria da Fazenda 

do Estado de Alagoas.

Daniel Abs: “A estrutura financeira e contábil que deixei ainda hoje permanece” 

Marne  ENFAL

OFISCO – Como se deu sua 
entrada no Fisco ?

DANIEL ABS – Eu entrei no 
fisco em 1975 através de um 
cargo em comissão de diretor 
de contabilidade, depois passei 
a contador geral. Em 1977 o 
Dr. Osvaldo Simeão, que na 
época era o Secretário da 
Fazenda, me ofereceu o cargo 
de fiscal contratado. Em 1978 o 
governador passou a ser o 
Guilherme Palmeira, que 
nomeou o Tomáz Nono como 
Secretário da Fazenda. Foi 
então que começou uma 
grande transformação na 
SEFAZ, com a construção do 
atual prédio sede e a moderni-
zação administrativa que, por 
incrível que pareça, continua 
até hoje, sem nenhuma 
mudança significativa. 

OFISCO – Que transformação 
foi essa ?

DANIEL ABS – Eu participei 
ativamente de toda essa 
reestruturação da SEFAZ 
porque comandava a parte 
técnica junto ao Secretário. Foi 
nessa época, de 1978 a 1981, 
que criamos a CAT, a ECF, a 
conta única do Estado, 
informatizamos a contabilida-
de que era feita manualmente, 
o orçamento do Estado e, a 
partir de uma idéia minha, 
passamos a trabalhar com uma 
programação financeira.

OFISCO – Você passou em 
qual concurso ?

DANIEL ABS – O pessoal 
brincava comigo dizendo que 
eu era um “fiscal de proveta”, 
por que não era concursado, 
foi quando em 1980, o 
Secretário Nono me chamou e 
pediu para que eu fizesse o 
concurso para fiscal, para ficar 
com minha situação regulari-
zada. Eu então fiz o concurso e 
passei em segundo lugar, o que 
me orgulhou muito, porque eu 
enfrentei uma perseguição dos 
meus colegas fiscais que faziam 
parte da comissão organizado-
ra do concurso, que foi realiza-
do pela ESAF, um concurso 
muito sério por sinal, já que 
dos mais de 5 mil inscritos 
passaram apenas 138, deixan-
do vagas a serem preenchidas, 

pois haviam 150 vagas. Eles 
deram um parecer dizendo que 
eu não tinha direito a entrar 
com os 40 pontos aos quais 
tinha direito, e como os demais 
tiveram, por já exercer a função 
de fiscal contratado. Alegaram 
que, apesar de ser fiscal, não 
exercia a função de fiscal, 
porque estava em uma assesso-
ria técnica no gabinete do 
Secretário.

OFISCO – Com isso as críticas 
acabaram ?

DANIEL ABS – As críticas não 
acabaram porque eu fui o 
único fiscal a passar naquele 
concurso que não fui para o 
interior. Isso foi motivo de mais 
críticas, mas o Secretário 
Tomaz Nono me pediu para 
dar continuidade ao trabalho 
que vinha fazendo ao seu lado, 
como seu assessor direto e que 
estava dando certo. Então eu 
dei sequencia a esse trabalho. 

OFISCO – Como foi sua 
atuação depois disso ?

DANIEL ABS – Em 1981 o 
Nono saiu para Deputado 
Federal e o colega Ênio 
Barbosa assumiu em seu lugar. 
Em 1982 o Divaldo Suruagy se 
elegeu governador e o secretá-
rio da Fazenda passou a ser 
Aloísio Barroso. Em 1986 o 
governador José Tavares 
enviou um projeto de lei para a 
Assembléia, visando o enxuga-
mento da folha do Estado, 
onde dava direito a quem 
tivesse mais de dez anos no 
serviço público se aposentar 
proporcionalmente. Eu então 
resolvi me aposentar. Mas ai, o 
governador eleito Fernando 

Remoções
3326-6801 - 9968-2443

Qualquer remoção que o paciente necessite: 
do hospital para a sua residência, de um 
hospital para o outro, para a realização de 
exames e/ou consultas médicas, de uma 
residência para outra, etc. Um trabalho de 
excelente nível, em equipe, sempre junto ao 
solicitante e a seus familiares.

Remoções

3325-5881

Collor, em sua campanha 
contra os Marajás, resolveu 
cassar todas aquelas aposenta-
dorias concedidas pela lei José 
Tavares. Então eu voltei a 
trabalhar e, apesar de ter 
recebido o convite para 
continuar na ECF, resolvi ir 
para o campo realizar o 
trabalho de fiscal, fazendo 
auditoria em empresa e sendo 
fiscal de verdade.

OFISCO – Quando você se 
aposentou ?

DANIEL ABS – Em 1990, 
quando o Collor assumiu a 
Presidência da República, eu 
completei o tempo necessário 
para me aposentar e dei 
entrada na minha aposentado-
ria, me afastando da SEFAZ, 
conforme previa a lei. A partir 
de então, me dedico diaria-
mente ao comércio, juntamen-
te com minha esposa e meus 
três filhos. Agora em março de 
2009 completo 19 anos de 
aposentado e que me dedico a 
minha empresa. 

OFISCO – Que avaliação faz 
desse tempo em que passou no 
fisco ?

DANIEL ABS – Foi muito 
bom, eu aprendi muito neste 
período e desenvolvi minhas 
habilidades administrativas e 
financeiras. Me orgulho de 
tudo o que fiz, principalmente 
porque após 19 anos de 
aposentado, a estrutura 
financeira e contábil que deixei 
ainda hoje permanece do 
mesmo jeito que eu modifi-
quei. Também me orgulho de 
ter passado todo esse tempo na 
SEFAZ e não haver nada 
contra mim. Quando me 
aposentei saí com uma casa 
que passei nove anos constru-
indo e dois carros, um popular, 
da minha esposa e o meu que 
era uma Marajó. Passei todos 
esses anos incólume. De 1975 a 
1990, 15 anos de SEFAZ, 
nunca meu nome foi citado em 
nada. Eu fazia e assinava os 
cheques do Estado para pagar 
as contas públicas junto com o 
secretário da fazenda, era uma 
responsabilidade enorme. 
Todo o dinheiro do Estado 
passava pelas minhas mãos. 
Todos os balanços do Estado 

de Alagoas, de 1975 a 1987, 
foram assinados por mim. 

OFISCO – Ainda acompanha 
as lutas da categoria ?

DANIEL ABS – Eu fico numa 
situação difícil e tenho evitado 
participar das assembléias da 
categoria. Primeiro porque sou 
aposentado e fica estranho 
estar votando por uma greve. 
De outro lado sou comerciante 
e isso também é delicado. Mas 
eu sempre acompanho todas 
essas lutas. Quando fiquei 
sabendo que a proposta era 
vincular salário a crescimento 
de arrecadação eu me preocu-
pei. Alertei aos colegas que isso 
era inaceitável. O fisco, no meu 
tempo, tinha um excelente 
salário. Na época do Tomaz 
Nono nós recebíamos o 
equivalente a 50 salários 
mínimos. Hoje nós estamos 
mendigando um aumentozi-
nho. Não temos mais aquela 
importância para o Estado. Eu 
espero que essa questão seja 
revertida e se acabe com essa 
vinculação.

OFISCO – Como vê o futuro 
do fisco ?

DANIEL ABS – Eu acho que a 
informática vai tomar conta do 
trabalho do fisco. No futuro 
teremos fiscais informatizados, 
fazendo tudo pela internet. Só 
vai precisar ir a uma empresa 
quando for algo realmente 
necessário, para pegar uma 
nota, ver um documento 
pessoalmente.

OFISCO – Você possui o 
ASFAL-SAÚDE? O que acha 
do plano e da ASFAL?

DANIEL ABS – Eu tenho 22 
pessoas no ASFAL-SAÚDE. 
Se não sou o maior contribuin-
te, sou um dos maiores. O 
ASFAL-SAÚDE é muito bom 
é um plano excelente. Eu fui 
conselheiro da ASFAL e venho 
acompanhando sua evolução. 
Acompanhei de perto a 
administração do Robson 
Gueiros e agora a do Luiz 
Antonio e acho que a ASFAL 
avançou muito neste período. 
O Luiz Antonio é um cara 
muito correto, equilibrado e a 
ASFAL tem tudo para crescer 
ainda mais.

O Fiscal aposentado Daniel Abs relembra sua passagem pela SEFAZ, diz que se orgulha de tudo o que deixou 
ainda hoje estar sendo utilizado e de até hoje não haver nada contra ele 

Daniel diz que aprendeu muito com 
o seu colega Osvaldo Simeão.

ODONTO-ASFAL

3338-3494

PARA O TITULAR, SEU

CÔNJUGE E SEUS FILHOS

MENORES DE 18 ANOS

SERVIÇO ODONTOLÓGICO

DE PRIMEIRA QUALIDADE

GRATUITOGRATUITO
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Dra. Sallete Souto
Alergologia: respiratória e pele  /  Peeling Químico e físico  /  Preenchimentos / botox
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   Rejuvenescimento, estímulo de colágeno, manchas, celulite, flacidez, estrias e varizes

Rua Dr. José Afonso de Mello, 68, Sala 905 Ed. Harmony Stella Maris, Jatiúca, Maceió-AL

2126-0791
msbsouto@hotmail.com

Credenciada
ASFAL e 
outros 

convênios

OFISCO – Há quanto tempo 
você está neste GT?

DENIS - Eu iniciei meu 
trabalho aqui em 1995 a 
convite do então Coordenador 
Geral de Administração 
Tributária - Silvio Viana. Esse 
grupo de trabalho já existia 
com o nome de Comissão do 
Açúcar, mas o setor sucroalco-
oleiro detinha a época o direito 
de compensação de créditos 
fiscais oriundo do indébito da 
cana própria, onde baixou 
significativamente os índices 
de arrecadação do ICMS. No 
entanto, o Silvio Viana 
entendia que era necessário se 
manter um acompanhamento 
do setor e nos convidou para 
esse trabalho, junto com os 
colegas fiscais Delson, Cláudia 
e Adonias. Nestes quase 14 

anos de trabalho o grupo já 
mudou de nome e com o 
ingresso de outros componen-
tes várias vezes, hoje tem a 
denominação de GTEI - 
Grupo de Fiscalização de 
Empresas Industriais. 

OFISCO – Qual o objetivo 
desse GT?

DENIS - O objetivo inicial era 
fazer uma fiscalização voltada 
para o setor sucroalcooleiro e 
depois ampliou para o setor 
industrial como um todo. 
Sempre tivemos uma dificul-
dade muito grande de material 
humano e de estrutura 
material, ao longo do tempo 
fomos conseguindo melhorar 
esse quadro. O projeto de 
reestruturação da Fazenda 
Estadual trouxe uma grande 
contribuição para todos os 

setores dessa secretaria, 
melhorando a estrutura de 
trabalho, especialmente na 
área de informática, oferecen-
do condições de realizar um 
trabalho mais otimizado. Nós 
procuramos nos especializar 

no setor industrial, principal-
mente no setor sucroalcoolei-
ro, visto que historicamente é 
o setor de grande importância 
para a arrecadação do Estado. 
Procuramos acompanhar de 
perto aquelas atividades que 
potencialmente contribuem 
para a arrecadação do Estado, 
estudando estratégias de 
aprimoramento para a sua 
fiscalização. Além disso, nós 
damos suporte de informações 
para todos os demais setores 
da SEFAZ, no que se refere a 
consultas e demais dados do 
setor industrial. 

OFISCO – O que o Silvio 
Viana queria exatamente com 
esse trabalho?

DENIS - O objetivo maior 
daquele trabalho era verificar 

Após treze anos Denis deixa GT de Empresas Industriais
O Fiscal faz uma prestação de contas de seu trabalho e de como pôde contribuir para o crescimento da arrecadação do Estado.

se os números que estavam 
sendo utilizados estavam 
dentro da legalidade, visto que 
o setor sucroalcooleiro tinha 
um potencial contributivo 
bastante significativo e  
historicamente o setor tinha 
uma participação muito 
significativa na arrecadação do 
Estado, situação essa que 
mudou drasticamente com a 
implementação do termo de 
transação do indébito da cana 
própria, levando a uma queda 
assustadora dos índices de 
arrecadação do Estado.

OFISCO – Vocês conseguiram 
atingir esse objetivo?

DENIS – Além dos números 
inconsistentes do termo de 
transação do indébito da cana 
própria, foi identificado 
também ao longo dos anos: um 
volume grande de créditos 
fiscais indevidos pela aquisição 
de produtos para o ativo 
imobilizado, bens de uso e 
consumo; exportação de 
produtos semi-elaborados sem 
incidência do ICMS; e manu-
tenção de créditos fiscais 
presumidos oriundos de lei 
estadual declarada inconstitu-
cional – Lei n° 6.004/98. Em 
2003, após muita “briga” com 
a justiça, o setor sucroalcoolei-
ro e o Estado, finalmente 
chegaram a um novo acordo, 
com a pactuação de novo 
termo de transação, mediado 
por uma empresa jurídica 
contratada, aonde chegou a 
um valor para a composição do 
débito do setor sucroalcoolei-
ro, que foi aceito pelas partes. 
Foi estabelecida também uma 
nova sistemática de apuração 
do imposto – ICMS, para o 
futuro, onde foi concedido um 
novo beneficio fiscal ao setor, 
procurando melhorar os níveis 
de arrecadação. Essa conquis-
ta para o Estado de Alagoas 
foi bastante difícil e o setor 
sucroalcooleiro só procurou o 

então governador Ronaldo 
Lessa, porque certamente 
entendeu que mais cedo ou 
mais tarde as contendas 
judiciais com o Estado seriam 
desfavoráveis ao setor e 
poderiam não ter uma oportu-
nidade melhor para a resolu-
ção a contento dos diversos 
litígios.

OFISCO – Com quais valores 
o setor passou a contribuir?

DENIS - Esse acordo de 2003 
só foi possível porque o 
governo aceitou que um 
escritório jurídico, onde tinha 
a participação do advogado - 
Dr. Bolíva - fosse o mediador 
da questão, onde os mediado-
res tomaram como base os 
valores levantados pelo nosso 
grupo de trabalho. Ao final, o 
escritório jurídico chegou a um 
valor de aproximadamente R$ 
456 milhões, frente ao valor 
estimado pelo nosso grupo de 
trabalho de R$ 1,2 bilhão. 
Sendo portanto esse valor que 
foi acordado para a pactuação 
do novo termo de transação.

OFISCO – E no atual governo, 
como está a situação?

DENIS – A direção da 
Fazenda Estadual adotou 
recentemente – a partir de 
novembro de 2008 – mudanças 
nas ações de fiscalização onde 
foi criado um Comitê que 
segundo informações iniciais 
teria a competência para 
determinar todas as ações de 
fiscalização do Estado. As 
informações preliminares que 
nos foram passadas diziam que 
as ações indicadas pelo 
Comitê seriam compatibiliza-
das com as ações dos grupos 
de trabalho,  entretanto 
recentemente esse grupo de 
trabalho teve 29 (vinte) 
intimações fiscais canceladas, 
onde se buscava informações 
complementares para a 
formação de banco de dados 
para o planejamento de ações 

futuras, sob a alegação de que 
o grupo de fiscalização não 
teria autorização do Comitê 
para a tomada de tal decisão. 
Em vista do acontecido o 
grupo encontra-se com o 
andamento dos trabalhos que 
já haviam sido iniciados, mas 
sem nenhuma perspectiva e 
planejamento para futuras 
ações, já que essas ações serão 
indicadas pelo supra mencio-
nado Comitê. 

OFISCO – Por que houve esse 
cancelamento?

DENIS - Nós ficamos numa 
situação difícil porque um 
procedimento que era rotina 
desde que houve a formação 
desse grupo de trabalho, de 
repente foi mudado sem ter 
havido uma comunicação 
prévia. Estamos atordoados 
frente a essa situação, não 
sabemos como vamos proce-
der a frente das atribuições 
que nos foram concedidas e 
como devemos proceder a 
frente dos nossos dirigentes. 
Nós enviamos um memorando 
para a direção superior 
perguntando quais os limites 
dos grupos, porque se não 
podemos proceder a solicita-
ção de informações a uma 
empresa, como será a rotina 
dos trabalhos desse grupo? 

OFISCO – Vocês entendem 
que houve algum tipo de 
censura contra o trabalho de 
vocês?

DENIS - Realmente esse 
cancelamento nos causou um 
grande mal estar, porque um 
procedimento que realizáva-
mos há treze anos foi de 
repente considerado como 
contrário aos interesses da 
administração fazendária. 
Houve uma reunião da direção 
da fazenda com a fiscalização 
em geral, dias antes do envio 
das citadas intimações fiscais, 
onde foi explicado que haveria 
um novo modelo de fiscaliza-

ção, mas não ficou claro que 
os grupos de trabalho não 
teriam autonomia para pedir 
informações. Foi por isso que 
esse grupo de trabalho 
solicitou que oficialmente nos 
fosse informado os limites de 
atuação dos GTs, para que 
pudéssemos então saber o que 
caberá a partir de agora a 
esses grupos de trabalho.

OFISCO – Você acha que há 
prejuízo com essa mudança?

DENIS - Haverá prejuízo, 
pois as ações não terão os 
detalhes de cada setor, que 
somente se encontram nos 
GTs. O que vai ocorrer é uma 
sobrecarga para esse Comitê e 
para a DIPLAF, que terão que 
atuar em todos os setores ao 
mesmo tempo. Não bastasse a 
existência ainda de falta de 
estrutura física e de pessoal, a 
nova sistemática certamente 
vai sobrecarregar o trabalho 
desses setores.

OFISCO – Como fica agora 
sua situação no GT?

DENIS - O ocorrido me 
deixou extremamente desesti-
mulado a continuar o trabalho 
que vinha sendo realizando. 
Como a Secretária Executiva 
da Fazenda pediu que pessoas 
com formação em direito 
pudessem ajudar no setor de 
julgamento de primeira 
instância, eu resolvi atender 
ao pedido e estou deixando o 
grupo de trabalho. Uma vez 
que a administração está 
implantando essa  nova 
sistemática de procedimento, 
entendi que é hora de me 
afastar de toda essa confusão. 
Saio do grupo de trabalho 
com o sentimento de ter 
prestado ao órgão de execu-
ção de fiscalização da Fazenda 
Estadual um serviço de 
qualidade, com a integridade 
e comprometimento que se 
espera de um funcionário 
público.

Denis deixa o GT lembrando que 

foi indicado por Silvio Viana.

MACEIÓ

Para deixar nossos alunos 
mal-acostumados 
adquirimos a maior antena 
parabólica do pais.

A REDE LFG - PRIMA NÃO SE

CONTENTA EM DAR SÓ UMA

MÃOZINHA E OFERECE 

UM POUQUINHO DO BRAÇO!!

CONTATO: 3325-1439 / 3035-1720 / 8802-1918

E para deixar vocês ainda 
mais mal-acostumados, 
decidimos buscá-los  e levá-

Queremos vocês mal acostumados

A Rede LFG – PRIMA montou uma 
nova unidade no bairro da Jatiúca, 
especialmente para estudos 

UNIDADE ESPECIAL DE ESTUDOS AVANÇADOS

*Serviço terceirizado, imagem meramente ilustrativa
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